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Fotos: Acervo Jornal O Comércio

CLAUDIO ZINI: “TODOS NA PORMADE SÃO ESTRATEGISTAS
CAPAZES DE TOMAR DECISÕES”

Em entrevista, CEO fala sobre cultura de educação e inovação incentivada na empresa
Da Redação

A Pormade é uma empresa referência 
e líder de mercado na produção de por-
tas. Além disso, se destaca, também, pela 
cultura da inovação e da educação, muito 
encorajada pelo CEO, Claudio Zini. Em 
mais uma demonstração de incentivo ao 
aprendizado, a Pormade lançou, no início 
do mês, o projeto “Portas Abertas para a 
Leitura”, que consiste na interpretação de 
obras literárias pelos gestores comerciais 
da empresa. 

As interpretações são disponibiliza-
das semanalmente, às quartas-feiras, 
no canal da empresa no youtube. Nesta 
primeira temporada, o livro escolhido 
para o projeto foi “Paixão por vencer”, 
de Jack Welch. Serão 20 episódios, um 
para cada capítulo da obra. Para saber 
mais sobre o projeto, conversamos com 
Claudio Zini. Confira:

Jornal O Comércio (JOC): Claudio, 
fale sobre o projeto “Portas Abertas 
Para a Leitura".

Claudio Zini (CZ): Nós fazemos, há 
muito tempo já, palestras. Antes fazíamos 
na quinta-feira, e agora passamos para a 
quarta-feira, às 07h30 da manhã. É uma 
coisa que fazemos também online, com o 
pessoal de fora. Aí pensamos: já que es-
tamos fazendo com o pessoal de fora, com 
nossas 60 lojas participando, por que não 
participar aqui com o pessoal das cidades de 
Porto União da Vitória? Porque educação, 
desenvolvimento de pessoas, conhecimento, 
produz dinheiro. E aí resolvemos fazer. 

JOC: Do que que se trata o projeto? 
O que se pretende a partir dele?

CZ: É para tornar todas as pessoas 
empreendedoras. Mas como eles estão 

dentro da empresa, então aí o termo é 
intraempreendedor. É ter [a intenção 
de] que todos sejam CEOs. O CEO é o 
C de curioso, E de entusiasmo e O de 
otimista. Na Pormade nós [acreditamos 
que] a maior qualidade de um colabora-
dor é ser um resolvedor de problemas. 
E o livro que estamos lendo agora, por 
exemplo, é do Jack Welch, que foi consi-
derado o executivo número um do século 
20. Esse livro, parece que é de 2003, nós 
temos ele na Pormade já há uns 15 anos, 
e nós fazemos assim: sempre que eu leio 
um livro bom do Gary Ramey, do Tom 
Peters, Peter Drucker, um livro de ges-
tão, eu leio o livro, se eu gostei do livro 
a gente compra, digamos, 20 livros. E a 
gente não dá o livro, a gente vende, mas 
pela metade do preço. Se o cara paga, 
ele lê. E se foram os 20 livros, a gente 

compra 40, dobra. Se os próximos 40 fo-
ram todos vendidos na Pormade, a gente 
compra 80, depois 160, a gente sempre 
dobra. E é bacana quando o colabo-
rador compra pela metade do preço, e 
vende para um colega ou dá de presente 
para alguém, aí ele passa a discutir esse 
tema com o amigo dele, com o parente 
que ele deu o livro de presente. E você 
começa a pôr aquilo em prática.

O livro do Jack Welch, que estamos 
lendo atualmente, ele pôs toda a vida 
dele lá. Eu já li o livro umas quatro ve-
zes, mas sublinhando, riscando. Tam-
bém tem palestra no YouTube de uma 
hora e meia. Não me lembro do título 
agora. Legendado, você não precisa 
nem falar inglês. O Jack pôs naquele ví-
deo dele tudo o que ele sabia. Então eu 
digo assim, hoje em dia está fácil adqui-
rir conhecimento. E às vezes eu estou 
vendo ele no YouTube e eu digo assim: 
Jack, agora dá uma paradinha que eu 
vou tomar um café, eu vou descansar, 
ou continuamos amanhã, e os dias se-
guintes ele continua comigo. A informa-
ção foi democratizada. Está horizontal. 
Antigamente, ficava com quem? Com 
as grandes universidades. Era vertical 
a informação. Hoje, às vezes, está na 
mão, no celular de uma adolescente, no 
bolso dele. 

JOC: Por que escolheu o livro Paixão 
por Vencer para a primeira temporada 
do projeto? 

CZ: Mais porque estava em prática 
agora. Porque nós estávamos com ele 
agora. Por isso que iniciamos com ele. 
Mas é de ter uma cultura. Os valores da 
Pormade são assim, por exemplo, deso-
bedecer para fazer o melhor. Isso aqui, 
inclusive, os nossos valores são do tipo 
de uma startup. A Pormade é uma star-
tup. Se nós estamos lá em 1.250 cola-
boradores, não digo que tenha 1.250 
startups, porque nem todos têm esse 
pensamento de intraempreendedorismo 
lá dentro. Mas umas 500 startups acho 
que nós temos. E uma startup é livre. 
Ela faz o que quer. Então o terceiro 
valor nosso é desobedecer para fazer 
o melhor. Nós funcionamos com uma 
empresa descentralizada. Por exemplo: 
não precisa mandar para o meu cérebro 
uma ordem para mandar um coagulante 
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ROTA DO PROGRESSO

Da Redação ADIPR Curitiba
jornalismo@adipr.com.br

Coluna publicada simultaneamente em 20 jornais 
e portais associados. Saiba mais em www.adipr.com.br

O programa Rota do Progresso, lançado nesta semana pelo Gover-
no do Paraná, vai aplicar mais de 2,5 bilhões de reais para pequenos 
municípios. O pacote de investimentos objetiva a diminuição da di-
ferença do Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) entre cidades 
paranaenses.

Rota do Progresso II
Os recursos serão aportados nas áreas da infraestrutura, planeja-

mento e desenvolvimento humano, e deverão estimular a economia 
e a geração de emprego. Elevando a qualidade de vida em oitenta 
cidades pré-selecionadas.

Incentivos fiscais
O Banco Regional de Desenvolvimento do Extremo Sul (BRDE) 

abriu inscrições para entidades com projetos nas áreas cultural, so-
cial, esportiva e de saúde participarem da captação de recursos por 
meio de incentivos fiscais. As inscrições vão até 31 de agosto.

União da Vitória
O secretário Santin Roveda (Justiça e Cidadania) acompanhou o 

governador Ratinho Júnior (PSD) no anúncio de R$ 47,7 milhões 
em investimentos em União da Vitória. O pacote inclui a contrata-
ção da empresa que fará os estudos para elaboração do anteprojeto 
de contenção das cheias do rio Iguaçu, a incorporação de cinco 
cursos da Univ pela Unespar, pavimentação de ruas e avenidas e a 
instalação de luminárias na zona urbana da cidade.

Arquivados
O Conselho de Ética da Assembleia Legislativa arquivou os pro-

cessos disciplinares contra os deputados Renato Freitas (PT), Tito 
Barichello (União) e Ricardo Arruda (PL). O presidente do conse-
lho, deputado Delegado Jacovos (PL) disse que enquanto não mudar 
o regimento do legislativo vai continuar arquivando os processos 
que chegam ao colegiado.

Enio no trecho
Em Ponta Grossa, o diretor-geral da Itaipu Binacional, Enio Verri, 

assinou convênio com a prefeita Elizabeth Silveira Schmidt (União) 
que prevê repasse de R$ 32 milhões para obras de pavimentação, 
urbanização e microdrenagem das nascentes do Arroio Ronda. Enio 
Verri também recebeu o título de cidadão honorário de Ponta Grossa 
na Câmara de Vereadores e na UEPG participou da entrega do es-
paço ‘Ciência Lúdica’ no Campus Uvaranas da UEPG. O deputado 
Aliel Machado (PV) acompanhou Verri nas agendas.

Eleições e paz
O presidente do TRE-PR, desembargador Sigurd Roberto Bengt-

sson, lançou a campanha “Eleições 2024 no caminho da Paz” para 
os representantes de partidos políticos de Curitiba e região metropo-
litana. “O objetivo é construir no Paraná, um processo eleitoral no 
caminho da paz, com a colaboração de todos os partidos políticos, 
candidatas e candidatos, advogadas e advogados. Mais do que nun-
ca, o princípio de cooperação se aplica nas eleições”, explicou.

Núcleo
A Justiça Eleitoral do Paraná está estudando a criação de um 

núcleo de conciliação voltado aos partidos políticos. A iniciativa 
é de natureza pré-processual para que o TRE resolva situações de 
maneira mais célere e efetiva, antes de se transformarem em ações 
judiciais. “O que nós queremos é transparência, democracia e cida-
dania. Para que tudo isso ocorra é necessário que cada um faça o seu 
trabalho e cumpra o seu papel”, disse o corregedor.

quando eu corto o dedo, é au-
tomático. Qualquer controle 
centralizado que exista na na-
tureza só é possível exatamente 
por conta de redes complexas 
de controles locais. A Toyota é 
um exemplo da incorporação 
da essência dos sistemas vivos. 
A Pormade também, porque 
todos na Pormade são estra-
tegistas capazes de tomar de-
cisões sem tantos memorandos 
ou reuniões. 

Houve uma vez, uns 15 anos 
atrás, um cliente ligou brabo 
para a Pormade, queria falar 
com o dono, e aí a telefonista 
viu que o que ele queria ela ti-
nha condições de resolver e ela 
disse pro cara, mentiu, sabe? 
Uma mentirinha que vai pro 
céu. Eu sou dono aqui também, 
eu sou acionista aqui. E resol-
veu o problema, sabe? Envol-
ver os funcionários na tomada 
de decisões, vira um clima rico 
em energia, entusiasmo, e ainda 
inspira a criatividade na busca 
por soluções. E o quarto valor 
nosso também é inovar, é errar 
sem perder as esperanças. Só 
não erra quem não faz.

JOC: Para você, o quanto a 
leitura é importante na vida de 
uma pessoa e o quanto você in-
centiva os colaboradores lá da 
Pormade a terem essa prática?

CZ: Nós temos um ban-
ner que diz “ganhe dinheiro 
aprendendo”. E nós aprende-
mos isso com o Steve Jobs. No 
meu livro eu coloquei o artigo 
que ele fez na revista Exame, 
palavras dele, do Steve Jobs. 
Ele falou assim: eu só estudei 
porque a minha professora me 
subornou por notas de cinco 
dólares e barras de chocolate. 
Palavras dele. Ele continua 
dizendo assim: eu seria um 
delinquente e iria parar na 
cadeia se não fosse a minha 
professora. Então nós fazemos 
assim: quem preenche uma 
página dizendo que viu o pro-
fessor Marinho na Redevida 
ou essa leitura do livro, ganha 
cinco reais. Aí fazemos sorteio 
também de mil reais na sema-
na para quem fez nas últimas 
quatro semanas. Se o cara não 
fez alguma delas, ele ganha 
só dez reais, perdeu 990 reais. 
Então incentivamos, pagamos. 
Vídeos também que nós faze-
mos na palestra de segunda-
-feira com o diretor comercial 
João Ricardo que faz umas pa-
lestras lindas. Então quem faz 
um de 15 minutos, quem faz 
um vídeo de 10 minutos pro-
curando contar o que o João 
Ricardo falou, ganha 250 re-
ais, às vezes 500 reais. Então 
o pessoal fica tudo assim: eu 
vou fazer porque preciso ga-
nhar dinheiro.

JOC: Claudio, qual é a sua 
rotina na Pormade? 

CZ: Olha, nós temos segunda-
-feira pela manhã, às 07h30 da 
manhã e às 09 horas, uma reu-
nião com os gestores regionais e 
gestores de loja. Nós discutimos 
todos os assuntos, todos os temas. 
Depois temos um café. Nesse café, 
também sempre aparecem os co-
ordenadores, em torno de umas 
30 pessoas. E à tarde também, na 
fábrica, eu participo de todos os 
cafés. E nesses cafés, sempre um 
colaborador fala sobre três va-
lores. Ele escolhe três valores da 
Pormade, entre os dez valores que 
nos deixam ser uma startup, e fa-
lam sobre esses valores. Em todo 
café alguém fala os três valores, 
é escolhido alguém pra falar. E aí 
um outro colaborador fala o que 
falta de informação no setor dele. 
É muito importante isso aqui tam-
bém. Um outro fala o que ele fez 
de mal feito, mas que precisava 
ser feito. Por isso o [meu] livro 
[se chama] “Comece errado, mas 
comece”. E às vezes o colega do 
lado já tem condições de melho-
rar aquilo ali, mas ele fez, porque 
o importante é fazer o que precisa 
ser feito. E aí o outro colaborador 
também fala o que hoje é impossí-
vel na Pormade, mas que se fosse 
possível, mudaria drasticamente 
para melhor nossa forma de viver 
e trabalhar. Essa é uma frase do 
Joe Barker, é bem antiga, deve ter 
uns 50 anos e poucos usam. E pas-
mem, às vezes o colega do lado 
já tem uma resposta para aquele 
impossível. É uma provocação, 
porque nós estamos vivendo num 
mundo exponencial, onde você 

tem que inovar a todo o momen-
to. E temos também do Falcone a 
frase dele, “declarar um proble-
ma deve ser uma alegria”. E esses 
banners de declarar um problema 
é uma alegria, você vai ver na 
Pormade mais de 100 banners, 
para criar aquela cultura, porque 
se você tem um problema, você 
tem no mínimo três soluções. Ten-
do soluções, tem resultado, mas 
precisa declarar o problema.

JOC: O que você vislumbra 
para o futuro da Pormade? 

CZ: De nós estarmos onde te-
mos alma digital. Estarmos num 
ecossistema onde tudo se comu-
nica, e ser uma plataforma de 
negócios. O que é a plataforma 
de negócios? Ela une o produtor 
ao consumidor final, num úni-
co ambiente, criando valor por 
meio da interação gerada entre 
esses participantes. Exemplo: a 
Amazon é a maior empresa do 
mundo, maior que a Walmart, e 
não tem nenhuma loja. O Uber, 
a maior empresa de mobilidade 
do mundo, não tem nenhum au-
tomóvel, unindo o produtor ao 
consumidor final, estando num 
ecossistema. Com isso você di-
minui os custos, você é mais rá-
pido na entrega dos produtos. É 
assim que queremos entrar com 
outros produtos. E por isso  nós 
estamos, todo ano, toda a em-
presa como a nossa, é obrigada 
a ter 20 jovens aprendizes. Nós 
contratamos de 40 a 60, tudo 
para a área de TI, e o pessoal 
nosso da área de TI, então para-
béns, porque são todos intraem-
preendedores.
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Por Ivana Caroline Porn
Fotos: Arquivo Jornal O Comércio

CASA DE APOIO BUSCA COLABORAÇÃO PARA OBRAS 
NO ABRIGO E NO BAZAR

Associação sem fins lucrativos acolhe gratuitamente acompanhantes e pacientes em tratamento 

“Juntos podemos ser o teto que 
protege a esperança dos que pre-
cisam”. Com essa frase, a Asso-
ciação Família Zalewski – Casa 
de Apoio Amor Fraterno (Caaf) 
chama a população do Vale do 
Iguaçu para apoiar a instituição a 
realizar duas importantes obras. 

A primeira delas, já em anda-
mento, é a realização da cober-
tura do abrigo Caaf. Totalmente 
construído com verba de doa-
ções, o prédio possui capacida-
de para atender até 52 pessoas 
simultaneamente, fornecendo, 
gratuitamente, alimentação e alo-
jamento para acompanhantes e 
pacientes em tratamento de saúde 
nos hospitais de União da Vitória 
e Porto União. Entre os diversos 
cômodos que compõem a estrutu-
ra, estão 18 quartos com banheiro 
privativo, espaço de convivência, 
cozinha, área de refeição, sala 
de atendimento, lavanderia e até 
mesmo uma capela para orações. 

O uso de dois quartos, con-
tudo, foi inviabilizado por pro-
blemas de infiltração na laje do 
prédio. No passado, uma obra 
para a colocação de manta im-

permeabilizante já havia sido 
realizada para tentar conter o 
problema, que não conseguiu ser 
solucionado. Por esse motivo, 
após orientação de engenheiros, 
optou-se por cobrir a área. Com 
a obra atual, o abrigo também 
ganhará mais dois espaços: uma 
nova sala para a central do do-
ador, que no momento funciona 
no prédio do bazar, e uma sala de 
artesanato, que poderá ser utili-
zada tanto por voluntárias quan-
to pelos acolhidos, como mais 
uma opção de lazer. 

Em visita da reportagem ao 
abrigo, Cinthia Keiser, gerente 
geral da Caaf, relatou que os dois 
quartos poderiam ser utilizados, 
visto que a estrutura não está 
comprometida. O problema é 
que, com a umidade gerada pela 
infiltração, o aspecto do ambien-
te, com pintura descascando e até 
mesmo certo odor,  já não pro-
porciona o mesmo conforto visto 
nos demais dormitórios. Alguns 
móveis dos ambientes também 
começaram a sofrer avarias. Por 
essa razão, optou-se por desativá-
-los até que a obra seja concluída. 

Apesar do desfalque dos dois 
quartos, nenhuma pessoa deixou 
de ser atendida pelo abrigo. “O 
que aconteceu é de termos que 
juntar, por exemplo, duas mães 
neo natal no mesmo quarto”, ex-
plica Cinthia. A preocupação da 
associação com a viabilidade dos 
dois dormitórios é de proporcio-
nar privacidade para os acolhidos. 

Bazar Caaf
Outra preocupação da associa-

ção é com o prédio do Bazar Caaf, 
principal fonte de renda do abri-
go. O imóvel, que está em nome 
da Caaf, tem mais de 60 anos e 
nunca passou por reformas estru-
turais do telhado. A presença de 
cupins e a ação do tempo têm cau-
sado transtornos, como a presen-
ça de goteiras no segundo andar, 
local onde funcionam escritórios, 
a central de doação, e o espaço 
de triagem e armazenamento das 
peças que são disponibilizadas no 
bazar. A ideia é que, em meados 
de setembro, tenham início as 
obras para reforma na estrutura, 
com substituição da parte de ma-
deira por metal e aluzinco.  

Para a realização das obras 
no abrigo e no bazar, estima-se 
que a Caaf gastará, ao menos, 
R$400 mil, com a possibilidade 
de que o valor seja ainda maior, 
pois os orçamentos para a subs-
tituição do telhado do bazar ain-

da não foram finalizados. Como 
a Caaf é mantida exclusivamen-
te com as vendas do bazar e 
com doações, a associação pede 
a contribuição da população do 
Vale do Iguaçu para arcar com 
os custos das obras. 
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Foto: Assessoria

Cinthia comenta que as doa-
ções podem ser feitas pela Cen-
tral do Doador, com valores em 
dinheiro, cartão de crédito e dé-
bito, PIX, ou pela plataforma 
existente no site da Caaf. Empre-
sários podem contribuir por meio 
do projeto “Empresa Fraterna”, 
que possui cinco planos de con-
tribuição. “Formas para doar tem 
várias. A gente conta com a ajuda 
da população para podermos fa-
zer mais essa reforma e melho-
rando também os serviços, tanto 
lá na Casa de Apoio quanto aqui 
no bazar, que é a nossa principal 
fonte de renda”, ressalta. 

Além das contribuições mone-
tárias, Cinthia também destaca a 
importância das doações para o 
bazar. Podem ser doados à Caaf 
variados tipos de itens, entre eles 
roupas, calçados, móveis, eletro-
domésticos, livros e objetos de 
decoração. No caso de móveis e 
eletrodomésticos pesados, caso 
o doador não tenha condições 
de levar a doação até a Caaf, 
os voluntários buscam o item. 
O pedido de Cinthia, entretan-
to, é de que as doações estejam 
em bom estado. “Infelizmente a 
gente também acaba recebendo 
bastante descarte. Produtos que 
não têm mais condição de uso às 
vezes acabam vindo. (...) A gente 

recebe, graças a Deus, bastante 
doação, mas na hora da classi-
ficação metade é descarte, e a 
gente ainda tem esse trabalho de 
mandar para o descarte correto. 
(...) O bazar, a gente cuida bas-
tante para que seja de qualidade, 
com preços acessíveis para toda 
a comunidade. E saber que além 
de você estar adquirindo uma 
peça, você vai estar ajudando 
uma instituição também Então, 
é um ciclo. A gente sempre fala: 
se nós podemos ajudar é porque 
as pessoas nos ajudam também”. 

Herança da família 
Zalewski

A Caaf surgiu graças ao desejo 
de Lechoslau Zalewski de dei-
xar os bens de sua família para a 
criação de uma instituição bene-
ficente. Um entre quatro irmãos 
que não deixaram herdeiros e 
uma irmã cuja filha foi embora 
do Vale do Iguaçu e nunca retor-
nou, Lechoslau, no final da vida, 
recebeu os cuidados da vizinha 
Laurete Conte. Preocupado com 
o destino de seu imóvel e demais 
bens, o idoso recebeu da cuida-
dora a sugestão de usar o patri-
mônio da família em benefício 
do próximo. E assim o fez. 

Em 28 de julho de 2007, en-
quanto estava internado no hos-

pital São Braz - São Camilo, 
Lechoslau lavrou um testamento 
deixando todos seus pertences 
em nome de Laurete, para que 
esta criasse a Associação Família 
Zalewski - Casa do Amor, que 
mais tarde passou a ter o nome 
atual. Uma semana após a con-
fecção do testamento, Lechoslau 
faleceu. O registro do estatuto e 
primeira reunião da associação foi 
realizado em 10 de julho de 2008. 

Nestes quase 16 anos de exis-
tência, a Caaf tem sido lar tempo-
rário para pessoas não apenas do 
Vale do Iguaçu, mas também para 
aquelas vindas de qualquer cida-
de e estado. “Não tem restrição 
de onde essa pessoa venha, nem 
quantidade de tempo [que ela fica-
rá abrigada]. Tem acompanhantes 
ou pacientes que vêm e ficam uma 
noite. Mas tem pessoas que che-
gam a ficar três meses direto na 
casa, principalmente as mães que 
estão acompanhando seu bebê na 
UTI Neonatal, que hoje é nosso 
principal público”, explica Cin-
thia. O encaminhamento para a 
Caaf é feito pelos hospitais, e não 
há restrição de condições financei-
ras para atendimento. 

Além da hospedagem, a Caaf 
também oferece o serviço de em-
préstimo de itens hospitalares, 
como camas, cadeiras de rodas, 
cilindros de oxigênio, muletas, 
entre outros. Esse projeto, em 
específico, só atende moradores 
do Vale do Iguaçu. 

Atualmente, a Caaf conta com 
18 funcionários e 108 voluntá-
rios. Um deles é o senhor Orlando 

Marques, mais conhecido como 
Leleco, que presta trabalho na as-
sociação há mais de uma década. 

Leleco conta que começou a 
frequentar a Caaf por conta da es-
posa, Sônia, que também é volun-
tária. De início, Leleco buscava a 
companheira no bazar. Chegava 
por volta das 17h, e ficava espe-
rando até que Sônia saísse. Um 
dia, cansado do atraso, resolveu 
entrar no bazar para chamar a 
esposa, e ouviu de outra voluntá-
ria uma reclamação: “Pare de vir 
encher o saco. Venha nos ajudar. 
Não tem homem para ajudar”. 
Isso, unido ao relato de um senhor 
que havia trazido a esposa de ou-
tra cidade para tratamento no Vale 
do Iguaçu, o fez decidir colabo-
rar. “Um senhor estava contando. 
Disse que veio trazer a mulher lá 
de Cruz Machado que estava com 

câncer, sabe? E daí veio para o São 
Braz, mas chegaram muito tarde e 
o médico já tinha ido embora. E a 
mulher com câncer, com dor, pou-
sou dentro do fuque. Aquilo me 
tocou, sabe? E disse: sabe o quê? 
Eu vou ajudar. E já fazem 12 anos 
que eu estou aqui e pra mim eu es-
tou satisfeito ajudando. Ser volun-
tário eu acho que é um dom, sabe? 
Não é pra qualquer um, é um dom 
mesmo”, relata. 

Agora, com a necessidade das 
reformas no abrigo e no bazar, 
Leleco pede que a população, 
assim como ele, colaborem com 
a Caaf, da forma que puderem. 
“Nós precisamos da colaboração 
do povo que puder nos ajudar 
aqui. Toda ajuda que vier será 
bem-vinda. As pessoas que aju-
darem vão se sentir muito felizes, 
porque Deus ajuda quem ajuda”. 

Este documento foi assinado digitalmente por Eduardo Rafael Carpinski. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://www.portaldeassinaturas.com.br:443 e utilize o código 39E8-5A6D-B750-B84D.
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Convenção
O prefeito de União da Vitória, Bachir Abbas participou , em Curiti-
ba, da Convenção Estadual do Partido Progressista (PP). A sua pré-
-candidatura para a prefeitura de União da Vitória, foi oficialmente 
determinada.  

Nomes (I)
Nas redes sociais, os comentários que o atual prefeitor Bachir 

Abbas, será candidato a reeleição. Ouvimos nomes que se apre-
sentaram como pré- candidatos: Ary Carneiro Junior, Fauzi Bakri, 

Antônio Alexandre Moreira, Gaby Bakri, Cordovan de Melo Junior 
e Alandra Roveda.  

Nomes (II)
Em Porto União, nomes de Célio Tucano e Juliano Hassan, o nome 
do ex-prefeito Anízio de Souza foi ventilado. É aguardada a posição 

final do contabilista e ex-prefeito Renato Stasiak.

Parcerias (I)
Líder do Governo na Assembléia Legislativa, o deputado Hussein 
Bakri tem dito que parcerias em educação são capazes de aliviar 

gastos de governos e contribuir para que as secretarias concentrem 
atenção no processo de ensino e aprendizagem.

Parcerias (II)
Com alocação racional de recursos e fiscalização, as parcerias 

público privadas (PPPS), são promissoras para lidar com os gargalos 
na educação brasileira que décadas de exclusividade estadual vão 

conseguir eliminar.

Asfalto
O prefeito de Porto União, Eliseu Mibach, cumpre mais uma pro-

messa de campanha, levando asfalto na rua Secondo Eliseo Mertolu-
zzi, no bairro Bela Vista, recursos na origem de R$ 975.328,00.

Pódio
O deputado federal Valdir Cobalchini, foi escolhido como um dos me-
lhores deputados de Santa Catarina e do Brasil. A seleção foi feita com 
base em critérios, objetivos, como por exemplo, a corrupção, o combate 

a corrupção, aos privilégios e ao desperdício do dinheiro público. 

2026
O deputado estadual Antônio Anibelli Neto, presidente do diretório 
estadual do MDB, disse que o partido pode vir com tudo em 2026 
e possivelmente lançar uma candidatura para a eleição majoritária 

(governador, vice e senado).

Primeiro
O governador Ratinho Junior quer melhorar cada vez mais a vida 

dos paranaenses. Saneamento e asfalto na porta de casa é qualidade 
de vida. “Seremos o primeiro Estado no Brasil que terá os dois em 

todas as cidades, garantiu o governador”.

Este documento foi assinado digitalmente por Eduardo Rafael Carpinski. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://www.portaldeassinaturas.com.br:443 e utilize o código 39E8-5A6D-B750-B84D.
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Da Assessoria
Foto: Assessoria

HUSSEIN BAKRI E RATINHO ANUNCIAM PROJETO
PARA AS CHEIAS DO IGUAÇU E ESTADUALIZAÇÃO DA UNIUV

Em uma tarde histórica para 
União da Vitória nesta quin-
ta-feira (20), o governador 
Ratinho Junior e o deputado 
Hussein Bakri confirmaram 
conquistas fundamentais para 
o futuro do município e da 
região. Além da liberação de 
recursos para obras de pavi-
mentação urbana e ilumina-
ção pública, foram anunciadas 
a contratação do anteprojeto 
para contenção das cheias do 
Rio Iguaçu e a incorporação da 
Uniuv pela Unespar.

“Confesso que estou bastante 
emocionado. Por muito tempo, 
União da Vitória e o Sul do 
Paraná ficaram esquecidos, re-
legados a segundo plano. Mas 
isso mudou completamente na 
gestão Ratinho Junior, que, 
desde 2019, vem assegurando 
o maior volume de recursos e 
investimentos da história. E 
tenho um orgulho enorme em 
poder contribuir para que isso 
aconteça, até como forma de 
retribuir o apoio que a nossa 

população sempre me deu”, 
afirmou Hussein Bakri.

Talvez no anúncio mais es-
perado, sobretudo após a en-
chente do final do ano passa-
do, foi assinado o protocolo de 
intenções para contratação da 
empresa que fará os estudos 
para elaboração do anteproje-
to de contenção das cheias do 
Rio Iguaçu, no valor de R$ 5,2 
milhões. Esse levantamento 
vai buscar a melhor modela-
gem para amenizar as enchen-
tes e os alagamentos, levando 
em consideração todos os 17 
estudos já existentes.

A intenção é encontrar a me-
lhor solução técnica, econômi-
ca e ambiental para amenizar 
o problema a partir de uma 
ou várias intervenções: túneis, 
canais extravasores, diques, 
denotações de rochas, desasso-
reamento e alargamento do rio. 
Os prazos estimados são de 45 
dias para efetivar a contratação 
e 10 meses de prazo para ela-
boração do anteprojeto, com 

perspectiva de iniciar a obra no 
2º semestre de 2025 após todo 
o processo licitatório.

Atendendo outra demanda 
bastante aguardada, foi assinada 
a proposta de incorporação da 
Uniuv pela Unespar, que pre-
tende absorver 5 dos 14 cursos 
de graduação da instituição: Ad-
ministração, Educação Física, 
Engenharia Civil, Odontologia 
e Sistemas de Informação. Esses 
cursos passarão a ser ofertados 
gratuitamente já para o vestibu-
lar de 2025, enquanto os demais 
serão mantidos até que todas as 
turmas abertas se formem.

Quando o processo de tran-
sição se encerrar, a projeção do 
Estado é gastar R$ 24 milhões 
por ano a partir de 2028. Nesse 
período, serão mantidos os pro-
fessores e funcionários até que o 
Governo reponha o quadro com 
servidores concursados. Já o pa-
trimônio físico da Uniuv poderá 
ser incorporado pelo Estado a 
partir da aprovação de uma lei 
municipal nesse sentido.

Durante o evento, Bakri e 
Ratinho ainda assinaram a or-
dem de serviço para o início 
das obras de pavimentação das 
ruas Aurélio Fontana de Paulli, 
Mário Riesemberg, Nossa Se-
nhora da Salete, Zacarias Goes 

de Vasconcelos, Hermínio Mills 
e Gabriel Bughay, num total de 
R$ 3,5 milhões. Também libera-
ram mais de R$ 15 milhões para 
iluminação pública via Sistema 
de Financiamento de Ações nos 
Municípios (SFM).

Este documento foi assinado digitalmente por Eduardo Rafael Carpinski. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://www.portaldeassinaturas.com.br:443 e utilize o código 39E8-5A6D-B750-B84D.
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Fotos: Arquivo Pessoal

AMOR EM ALVINEGRO
Jovem sai do Vale do Iguaçu para pedir a namorada em casamento no estádio do Corinthians

Por Ivana Caroline Porn

701 km. Essa foi a distância 
que Saymon Luiz percorreu 
para pedir a namorada, Soriane 
Rocha, em casamento. O pedi-
do, feito na semana do dia dos 
namorados, foi realizado na 
Neoquímica Arena, estádio do 
Corinthians, time do coração 
do casal. Os dois fizeram par-
te de uma excursão organizada 
pela Fiel Vale do Iguaçu para a 
partida contra o São Paulo, pelo 
Campeonato Brasileiro. 

Saymon e Soriane se conhe-
ceram através do Facebook, em 
2020, e apesar de alguns contra-
tempos, estão juntos desde en-
tão. A ideia de pedir a namorada 

em casamento no estádio, po-
rém,  surgiu poucos dias antes da 
viagem, quando Soriane confir-
mou que faria parte da excursão. 

A jovem nem desconfiava que 
seria pedida em casamento. Na 
quarta-feira, 12, dia dos namo-
rados, Saymon deu para Soriane 
uma aliança de compromisso. 
Isso fez com que a moça sequer 
imaginasse que três dias depois 
receberia outra aliança. “Eu fa-
lei: não faz sentido gastar em 
aliança novamente se nós tínha-
mos pretendido noivar no final 
do ano. Então foi aí que ele deu 
uma enrolada em mim. Como 
era a minha primeira vez indo à 

arena, a ficha não caiu na hora, 
demorou um pouquinho. Ainda 
mais que nós estávamos com 
mais de 90 pessoas em volta de 
nós. Havia bastante gente olhan-
do ali. Mas eu me senti feliz, fi-
quei emocionada e tudo mais”. 

Durante o pedido, Saymon 
perguntou para Soriane se ela 
aceitaria dividir com o Corin-
thians o espaço em seu coração. 
“O Corinthians simboliza muita 
coisa na minha vida. Isso vem da 
minha família, pois minha avó 
teve nove filhos e os nove filhos 
dela são corintianos. Meu pai é 
um deles, e eu sempre assisti aos 
jogos, sempre acompanhei com 
ele. E é algo que foi tornando o 
meu laço com meu pai cada vez 
mais forte e acabou que eu me 
apaixonei pelo Corinthians. En-
tão, eu acho que o Corinthians é 
algo incrível na minha vida, em 
particular. O meu sonho de estar 
na Arena era extraordinário. E 
ter a oportunidade que eu tive, 
de pedir a pessoa que eu mais 
amo em casamento lá, foi incrí-
vel pra mim”. 

Foto: Acervo Jornal O Comércio

Este documento foi assinado digitalmente por Eduardo Rafael Carpinski. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://www.portaldeassinaturas.com.br:443 e utilize o código 39E8-5A6D-B750-B84D.
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Da Redação
Fotos: A.A. Iguaçu/Rafael Diego

RESTA AO IGUAÇU A BRIGA CONTRA O REBAIXAMENTO 
NA DIVISÃO DE ACESSO

 

Pantera do Vale tem chance de escapar nessa rodada. Adversário é o Laranja Mecânica, fora de casa

A goleada sofrida em pleno estádio Antiocho Pereira por 4 a 1 para o Nacional, no domingo, 
16, pela 7ª rodada da Divisão de Acesso, foi um balde de água fria na torcida iguaçuana. Se 
havia alguma esperança de ver a Pantera do Vale nas semifinais, com essa derrota, as chances 
foram dizimadas. A realidade agora é outra. Nas duas últimas rodadas, o Iguaçu terá de lutar 
para evitar o rebaixamento para a terceira divisão do futebol paranaense. Neste sábado, 21, 
às 18h30, no Estádio Municipal José Chiappin, em Arapongas, é a vez de enfrentar o Laranja 
Mecânica pela 8ª rodada. 

Depois, na rodada derradeira, o Iguaçu recebe o Foz do Iguaçu no Antiocho Pereira, dia 
30. Dois jogos para somar os pontos necessários para se manter na Divisão de Acesso. 
"A nossa obrigação agora é honrar a camisa e deixar o clube no mesmo lugar que encon-
tramos", disse o centroavante Firmino após a goleada no último domingo, se mostrando 
realista com a condição da equipe na tabela. Durante a semana, a diretoria anunciou a 
rescisão de contrato de três jogadores: Paulo Careca, Felipe Simplício e Welington Mello. 
"A rescisão contratual ocorreu por decisão da diretoria do clube", destacou a nota oficial 
emitida pelo clube. 

A torcida vaiou o time no último domingo, reflexo do mau desempenho dentro de 
campo. No primeiro tempo contra o Nacional, o time abusou de perder gols. Para 
piorar, Simplício fez um pênalti infantil quando o Iguaçu era melhor em campo e a 
partida estava empatada. No segundo tempo, no entanto, nada deu certo e os gols do 
Nacional saíram ao natural. 

A campanha em casa tem sido comprometedora. Em quatro jogos no Antiocho, o Iguaçu 
venceu apenas um. Teve ainda duas derrotas e um empate. Dependendo dos resultados do 
final de semana, o Iguaçu pode afastar qualquer risco de rebaixamento. Para isso, necessi-
ta de uma vitória diante do Laranja Mecânica e torcer para que haja vencedor no confronto 
entre Foz do Iguaçu e Apucarana. O Grêmio Maringá já está matematicamente rebaixado, 
e agora Iguaçu, Apucarana e Foz do Iguaçu são as equipes que têm chances de se juntar ao 
time de Maringá entre os rebaixados.

Demais partidas da 8ª rodada

Sexta-feira (21/06)
20h30 - Paraná Clube x Grêmio Maringá

Sábado (22/06)
16h - Nacional x Rio Branco

Domingo (23/06)
11h - Patriotas x Paranavaí

15h30 - Foz do Iguaçu x Apucarana

Este documento foi assinado digitalmente por Eduardo Rafael Carpinski. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://www.portaldeassinaturas.com.br:443 e utilize o código 39E8-5A6D-B750-B84D.
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A ESQUERDA QUE
DESINFORMA QUER REGULAR 

AS REDES SOCIAIS

André Marsiglia 
é advogado e 
professor. Especialista 
em liberdade de 
expressão e direito 
digital. Pesquisa casos 
de censura no Brasil. 
É doutorando em 
direito pela PUC-SP e 
conselheiro no Conar. 
Escreve semanalmente 
para o Poder360, 
onde este artigo 
foi originalmente 
publicado.

O GOVERNO QUE
GOSTA DE APANHAR

Por Walber Guimarães Junior

Um importante assunto que tomou as páginas dos jornais na última semana 
foi a revelação de que um time de influenciadores de esquerda, orientado pelo 
governo, vem promovendo propaganda e desinformação nas redes. 

O irônico é que, provavelmente, por trás do grupo estão autoridades que nos 
dizem dia e noite que a direita é a grande responsável pela propagação de de-
sinformação no país, justificando nisso a necessidade imperativa de que redes 
sociais sejam reguladas.

Até ministros do STF já caíram nessa esparrela. Barroso, ao defender a regu-
lação das redes, chegou a filosofar, em artigo para o Poder360, que “populismo 
pode ser de direita ou de esquerda, mas a onda recente tem sido caracterizada 
pela prevalência do extremismo de direita, frequentemente racista, xenófobo, 
misógino e homofóbico”. 

A desinformação vem tanto da direita quanto da esquerda, mas a percepção 
do ministro é consequência da blindagem que se faz da desinformação esquer-
dista, agora revelada. Uma matéria do jornalista Cláudio Dantas, publicada em 
seu perfil no X, no último dia 07, vai além e mostra que entidades apoiadas 
pelo governo promovem estudos e fazem monitoramentos seletivos de desin-
formação.

Neste lamentável contexto, como confiar na sinceridade de quem propõe re-
gulação das redes a partir da premissa de que a direita utiliza a internet para 
desinformar? Serão nossas autoridades ingênuas a ponto de se valer de propa-
ganda desinformativa e, ao mesmo tempo, acreditar que a desinformação torna 
urgente a regulação das redes? 

Difícil crer. Quase ofensivo pensar que temos pessoas ocupando cargos tão 
relevantes com tão pouca malícia e sagacidade. Mas a outra opção não é me-
lhor. Teremos de concluir que o que está em jogo é a percepção de que a direita 
consegue se promover melhor nas redes, obter votos e ganhar espaço público. 
No lugar de combater seus argumentos, seus críticos combatem sua existência, 
chamando suas ideias de radicalismo, seus adeptos de extremistas e nomeando 
suas crenças políticas como propagação de desinformação.

Como a esquerda não consegue adesão das redes, apela para a deslegitimação 
do discurso da direita, para o controle do discurso em geral. E ainda quer que 
acreditemos que está, com isso, higienizando o debate público e político, pro-
movendo a liberdade de expressão e a democracia, quando, na verdade, torna 
a liberdade de expressão a promoção de uma voz única, e a democracia o local 
de repouso de uma exclusiva variante política: a progressista.

Qualquer observador, razoavelmente 
atento, já percebeu que a sociedade bra-
sileira se inclinou à direita e, se isto não 
é evidente no debate político, na pauta de 
costumes é inquestionável.

Como que acometido da síndrome da 
mulher de malandro, o partido parece que 
gosta de apanhar e insiste em temas des-
ta área. Resultado: segue apanhando e se 
desgastando com a sociedade.

Mesmo nas questões intrínsecas do 
debate, o PT não consegue se impor e a 
narrativa da direita se sobrepõe na opinião 
das pessoas. Vejam o caso do debate sobre 
o aborto, requentado esta semana, a direi-
ta vende a ideia de que a esquerda defende 
o aborto em qualquer circunstância e isto 
obstrui a possibilidade de um debate razo-
ável sobre a possibilidade e os limites do 
aborto em caso de estupro.

São vários itens que precisam ser discu-
tidos com razoabilidade e não submetidos 
ao rancor da polaridade política. Será jus-
to que uma vítima de estupro tenha que 
criar um filho do criminoso? Será que 
vinte duas semanas não é um tempo satis-
fatório para que o aborto, nesta situação 
específica, seja permitido na legislação?

Quando se analisa o debate sobre a li-
beração da maconha, também se observa 
a mesma intransigência. Há uma distân-
cia quilométrica entre o uso recreativo e 
o uso farmacológico da Canabis e, destas 
duas situações, para o comércio crimino-
so de drogas. Mas o racional definitiva-
mente foi desviado para segundo plano e 
as posições são determinadas pela régua 
ideológica, como se todos os cidadãos es-
tivessem robotizados e condicionados a 
pensarem como suas matrizes.

Mesmo na questão da privatização das 
praias, pauta da direita, na contramão da 
vontade coletiva, o governo não consegue 
capitalizar porque perdeu a disputa pela 
opinião pública.

Em décadas passadas, bastava uma boa 
divulgação de um hit... vamos invadir sua 
praia... para arquivar o projeto por osten-
siva rejeição popular, mas, mesmo quan-
do está alinhado com a opinião pública, 
a esquerda segue sem capitalizar simpatia 
porque se associou, e insiste nisto, à con-
tramão no debate da pauta de costumes 
que consegue inibir até os méritos de uma 
política econômica que administra a infla-
ção abaixo do teto, reduz juros e coloca o 
desemprego no patamar mínimo em dé-
cadas.

Uma completa revisão dos parâmetros 
de comunicação do governo se faz urgen-
te, porque a despeito de um bom volume 
de verbas, os números de aprovação do 
governo seguem em curva descendente, 

ainda que com ângulo suave, reduzindo a 
capacidade da esquerda de impor pautas 
ou até mesmo de vender bem seus méritos 
nesta gestão que, a despeito das inevitá-
veis falhas.

Sem uma análise mais depurada, se ob-
serva que a opinião pública bebe na fonte 
digital e o governo persiste investindo no 
analógico. A verba de veículos gráficos 
é ainda desproporcional ao impacto atu-
al desta mídia. Alguém precisa avisar o 
governo que a população se informa no 
digital e mesmo nos veículos eletrônicos, 
a realidade se alterou profundamente nos 
últimos cinco anos e ninguém avisou Bra-
sília.

Todavia, a questão mais grave, sem 
medo de tocar na ferida, é a identificação 
do partido com corrupção, cuja associa-
ção é inconteste para quase metade da po-
pulação. Sem entender isto, o governo vai 
continuar patinando e vendo a turma da 
direita de cacifar para 2026.

Acho fundamental que o governo vis-
ta a sandália da humildade e perceba que 
o vento não sopra a favor, talvez buscar 
na nossa história recente exemplos de 
atitudes que geram respeito da popula-
ção, como fez o presidente Itamar Franco 
quando afastou seu melhor amigo e mi-
nistro mais forte, Henrique Hargreaves, 
sob suspeita de envolvimento de favore-
cimento em negociação do governo.

Sob a régua do atual governo, Itamar 
crucificou seu ministro com açodamen-
to, já que o atual ministro Juscelino, in-
diciado por corrupção, segue no governo 
porque não foi condenado ainda, segundo 
palavras textuais do presidente Lula, des-
conhecendo o mínimo de respeito pela 
opinião pública que ainda não absorveu 
sua descondenação.

Na Roma antiga, o próprio Julio Cesar, 
declarou que “a mulher de Cesar não bas-
ta ser honesta, precisa parecer honesta” 
... tem algum livro de história no Palácio 
Alvorada?

Entendo que o governo é refém do Con-
gresso, não devia, mas é, e o cálculo po-
lítico não concede folga para ações afir-
mativas e, para vergonha nacional, assim 
como nos governos anteriores, mesmo se 
o ministro for pego com dinheiro na cue-
ca, ainda será necessário pedir autoriza-
ção de seu partido para demiti-lo.

O governo ainda não se deu conta que 
tem pouco tempo para iniciar a reversão 
das expectativas, antes que elas de con-
solidem, porque se continuar preferindo 
apanhar, insistindo em pautas e posturas 
condenadas pela opinião pública, terá que 
estender o tapete vermelho para a direita 
voltar ao Planalto.

Este documento foi assinado digitalmente por Eduardo Rafael Carpinski. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://www.portaldeassinaturas.com.br:443 e utilize o código 39E8-5A6D-B750-B84D.
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O empresário Donizete Vieira fez aniversário na
segunda-feira, 17. Na foto, ele e a esposa Gislaine e a pequena 

Cristal. Felicidades ! 

 A equipe da Associação Autismo Sem Barreiras de União 
da Vitória comemora a expressiva participação do público 
durante o bingo em prol da entidade realizado no sábado, 

15, no Salão Paroquial Nossa Senhora da Salete. São cinco 
anos de história da entidade no Vale do Iguaçu de um abraço 

coletivo em prol da causa. Sucesso!

O Posto 1 da 1ª Cia do 1º Batalhão da Polícia 
Militar Rodoviária. passa a contar com novo 
comandante, o 3º sargento Maicon Patrik Meminai 
Reolon, que assume o comando do posto do 3º 
sargento Messias de Souza Fernandes. O posto 
rodoviário fica sediado na SC-401, em Florianópolis. 
O novo comandante, é natural de União da Vitória, 
tem 10 anos de Polícia Militar Rodoviária, já tendo 
desempenhado atividades em seis postos rodoviários 
pelo Estado.

O querido Douglas Sá comemorou idade nova neste dia 18. Sempre 
de bem com a vida, o gerente da Leve Calçados e Confecções de 
União da Vitória merece tudo de bom em sua vida. Felicidades!

Waldir Zanetti Neto completou 
39 anos no dia 15.

Na foto, o aniversariante e o 
filho, Arthur.

Sônia Maria Meyer recebeu o 
carinho de familiares ao fazer 
aniversário na terça-feira, 18. 

Parabéns 

Este documento foi assinado digitalmente por Eduardo Rafael Carpinski. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://www.portaldeassinaturas.com.br:443 e utilize o código 39E8-5A6D-B750-B84D.
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Fotos: Acervo Jornal O Comércio
Da Redação

GOVERNADOR RATINHO JR. ANUNCIA PACOTE DE INVESTIMENTOS 
EM UNIÃO DA VITÓRIA

Entre eles está autorização para contratação de empresa para realizar estudos de projetos
para minimizar as enchentes do Rio Iguaçu 

Na tarde desta quinta-feira, 20, o gover-
nador Carlos Massa Ratinho Junior esteve 
em União da Vitória para anunciar um pa-
cote de investimentos na cidade. Entre eles, 
a assinatura do protocolo de intenções para 
contratação da empresa que fará os estudos 
para elaboração do anteprojeto de conten-
ção das cheias do Rio Iguaçu. O estudo é 
aguardado pela população, e buscará a me-
lhor modelagem para amenizar as enchen-

tes e os alagamentos em União da Vitória, 
levando em consideração os estudos já exis-
tentes. O investimento é de R$ 5,2 milhões. 

“Não é uma solução simples. O projeto 
que nós estamos agora contratando custa 
em torno de 5 milhões de reais e demora em 
torno de nove a 12 meses para ficar pronto 
os estudos. O que nós estamos fazendo? O 
nosso compromisso de contratar os melho-
res profissionais para achar uma solução. 

Se não na totalidade, que possa amenizar 
esse problema de enchentes. Nós vimos o 
que aconteceu no Rio Grande do Sul, que 
foi uma tragédia monstruosa, mas na mes-
ma proporção, um pouco menor, é o que 
vocês vivem aqui. Então nós queremos, de 
alguma maneira, achar uma solução para 
amenizar”, comentou o governador. 

“Nós dois, eu e o deputado Hussein 
Bakri, temos orgulho de poder represen-
tar a região sul do estado e ver essa região 
crescendo, se desenvolvendo, vendo todos 
os municípios dessa região em uma grande 
parceria. Todo mundo sabe da história da 
minha família com União da Vitória. Eu já 
vi essa cidade passar por momentos difí-
ceis. Já vi essa cidade crescer, se desenvol-

ver, mas é a primeira vez que eu vejo uma 
autoridade, um governador do estado vin-
do aqui anunciar um projeto de contenção 
das cheias com responsabilidade”, comple-
tou o deputado estadual Alexandre Curi.  

O secretário de Justiça e Cidadania, 
Santin Roveda, lembrou que o projeto tem 
como intenção encontrar soluções para di-
minuir o impacto das enchentes, visto que 
não há como impedir que elas aconteçam. 
“40 anos, quatro tragédias que fizeram fa-
mílias em União da Vitória chorar, isso a 
gente não quer mais ver. Mas a gente sabe 
que projetos assim minimizam, ganha-
mos tempo. Queremos, com o pé no chão, 
dizer que a gente está aqui para batalhar 
para que União da Vitória não sofrer mais 
com as enchentes gravemente”.  

Outro anúncio foi a incorporação do 
Centro Universitário de União da Vitória 
(Uniuv) pela Universidade Estadual do Pa-
raná (Unespar), após aprovação dos Conse-
lhos da universidade estadual. Cinco cursos 
de graduação serão incorporados. O Estado 
vai investir R$ 24 milhões por ano a partir 
de 2028, quando for concluído o processo 
de transição. Por fim, foram anunciados in-
vestimentos urbanos na cidade. São R$ 3,5 
milhões para pavimentação de ruas e R$ 15 
milhões para iluminação de LED.

O prefeito de União da Vitória, Bachir 
Abbas, comemorou os anúncios. “Um dia 
especial para União da Vitória. É difícil 
conter a emoção. Muitas dessas obras são 
esperadas há mais de 50 anos. Em 1983 
houve a grande cheia de União da Vitória, 
e sempre se falava em ideias, mas nunca 
tivemos o que está acontecendo hoje: um 
projeto viável, técnico, financeiro, para a 
gente correr atrás dos recursos. A questão 
da fusão da Unespar com a Uniuv também. 
A fusão é desenvolvimento. E escrevam o 
que eu estou dizendo hoje, vocês vão ver a 
transformação que não só União da Vitória 
mas toda a região vai passar nos próximos 
dois, três anos com essa unificação”.

Este documento foi assinado digitalmente por Eduardo Rafael Carpinski. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://www.portaldeassinaturas.com.br:443 e utilize o código 39E8-5A6D-B750-B84D.
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CONVOCAÇÃO PARA ASSEMBLEIA GERAL  

Sueli Celli Martins, atual presidente da Associação de Reabilitação de Lesões Lábio 
Palatais CNPJ/MF 78.592.748/0001-18, sito Rua Joaquim Távora, 176, Centro União da 

Vitória,no uso de suas atribuições, convoca associados e demais interessados para a 
Assembléia Geral Ordinária a er realizada sito a Rua Benjamin Constant, 482 Centro na 

Cidade de União da Vitória, PR no dia 09/08/2024, às 17h30min em primeira convocação 
e 18hs30min e segunda convocação com qualquer número de associados para tratar do 
seguinte assunto: Eleição e Posse da Nova Diretoria e do Conselho Fiscal da Associação 
biênio 2024/2026, de conformidade com o Estatuto da Entidade. As chapas poderão fazer 

suas inscrições até 24 horas antes da instalação da Assembleia , contendo o nome e o 
cargo pretendido de cada associado apto a ser votado. O período de votação será  das 

18hs30min até as 19hs00 do dia 09/08/2024. Apuração da votação da votação e posse da 
nova diretoria eleita será realizada no mesmo ato.  

União da Vitória - PR, 07 de junho de 2024

PREFEITURA MUNICIPAL DE PAULO FRONTIN
AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRONICO N.º 2/2024 FMS
Processo Administrativo Nº 14/2024 FMS

Modo de Disputa: Aberto e Fechado
Critério de Julgamento: Menor Preço por Item.

Objeto: REGISTRO DE PREÇO E EVENTUAL AQUISIÇÃO DE MATERIAIS, SOLUÇÕES, EMBALAGENS E INSUMOS DE SAÚDE EM 
ATENDIMENTO A SOLICITAÇÃO DA FUNDAÇÃO MUNICIPAL DE SAÚDE DO MUNICÍPIO DE PAULO FRONTIN/PR, em conformidade com 
as especificações, quantidades e valores máximos admitidos e constantes no Termo de Referência, e demais disposições do Edital, Data da 
Sessão Pública: 05/07/2024 às 9:30 horas, no site https://www.bllcompras.com Edital na íntegra está disponível em https://www.bllcompras.
com; https://paulofrontin.pr.gov.br/licitacao, ou na Prefeitura, à Rua Rui Barbosa, 204, Centro, Paulo Frontin/Pr. Cep. 84635-000, de segunda 
a sexta-feira, das 8:00 Horas às 12:00 e das 13:00 às 17:00 horas.

Pregoeiro responsável: Eder Renato Stelmach
Paulo Frontin/Pr 19 de junho de 2024.

LAURI MIGUEL HENKES JUNIOR.
Diretora do Departamento de Licitação e Contratos

PREFEITURA MUNICIPAL DE PAULO FRONTIN
AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRONICO N.º 3/2024 FMS
Processo Administrativo Nº 20/2024 FMS

Modo de Disputa: Aberto e Fechado
Critério de Julgamento: Menor Preço por Item.

Objeto: REGISTRO DE PREÇO E EVENTUAL AQUISIÇÃO DE MEDICAMENTOS PADRONIZADOS REMUME (RELAÇÃO MUNICIPAL DE 
MEDICAMENTOS), PARA DISTRIBUIÇÃO GRATUÍTA NA FARMÁCIA BASICA DO MUNICÍPIO DE PAULO FRONTIN E MEDICAMENTOS 
DE USO HOSPITALAR PARA SUPRIR AS DEMANDAS DO PRONTO ATENDIMENTO SÃO JOÃO BATISTA DE PAULO FRONTIN/PR, em 
conformidade com as especificações, quantidades e valores máximos admitidos e constantes no Termo de Referência, e demais disposições 
do Edital, Data da Sessão Pública: 15/07/2024 às 9:30 horas, no site https://www.bllcompras.com
Edital na íntegra está disponível em https://www.bllcompras.com; https://paulofrontin.pr.gov.br/licitacao, ou na Prefeitura, à Rua Rui Barbosa, 
204, Centro, Paulo Frontin/Pr. Cep. 84635-000, de segunda a sexta-feira, das 8:00 Horas às 12:00 e das 13:00 às 17:00 horas.

Pregoeiro responsável: Eder Renato Stelmach
Paulo Frontin/Pr 19 de junho de 2024.

LAURI MIGUEL HENKES JUNIOR.
Diretora do Departamento de Licitação e Contratos

DISSENHA S/A INDÚSTRIA E COMÉRCIO
CNPJ: 81.638.264/0001-77

NIRE: 41300009058

EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

O Diretor Presidente da sociedade DISSENHA S/A INDÚSTRIA E COMÉRCIO, Sr. José Nelson Dissenha Neto, no uso de suas atribui-
ções conferidas pelo Estatuto Geral da sociedade, CONVOCA todos os acionistas para participarem da Assembleia Geral Extraordinária, 
a realizar-se na sede da empresa, à Rua Emilio Kroni, nº 558, Bairro Rocio, Município de União da Vitória, Paraná, no dia 15/07/2024 às 
10:00hs em primeira chamada ou às 10:15hs em segunda chamada, com qualquer quórum, para deliberação da seguinte ordem do dia:

a) Exame do Balanço Patrimonial e demais demonstrações contábeis do exercício encerrado em 31/12/2023.
b) Outros assuntos de interesse da sociedade.

PREFEITURA MUNICIPAL DE PAULO FRONTIN
AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA N.º 6/2024
Processo Administrativo Nº 65/2024

Modo de Disputa: Fechado
Critério de Julgamento: Menor Preço Global.

Objeto: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA A CONSTRUÇÃO DE 20 (VINTE) ABASTECEDORES COMUNITÁRIOS 
EM COMUNIDADES RURAIS DO MUNICÍPIO DE PAULO FRONTIN/PR, PARA ATENDER A DEMANDA DA SECRETARIA MUNICIPAL 
DE ADMINISTRAÇÃO, PLANEJAMENTO E DESENVOLVIMENTO INTEGRADO, em conformidade com as especificações, quantidades 

e valores máximos admitidos e constantes no Termo de Referência, e demais disposições do Edital, no sitio paulofrontin.pr.gov.br.
Data da Sessão Pública: 30/07/2024 às10: 00 horas, na Prefeitura, à Rua Rui Barbosa, 204, Centro, Paulo Frontin/Pr. Cep. 84635-000, de 

segunda a sexta-feira, das 8:00 Horas às 12:00 e das 13:00 às 17:00 horas.
Paulo Frontin/Pr 20 de junho de 2024
LAURI MIGUEL HENKES JUNIOR.

Diretor do Departamento de Licitação e Contratos

Este documento foi assinado digitalmente por Eduardo Rafael Carpinski. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://www.portaldeassinaturas.com.br:443 e utilize o código 39E8-5A6D-B750-B84D.
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SANTA CATARINA REDUZ EM 40,5% A TAXA DE HOMICÍDIOS 
POR 100 MIL HABITANTES

Dado foi divulgado pelo Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (Ipea) e o Fórum Brasileiro de Segurança Pública (FBSP)
Por Agência Catarinense de Notícias

Santa Catarina novamente é 
destaque nacional entre os es-
tados brasileiros na segurança 
pública. Desta vez, o Atlas da 
Violência 2024, que traz números 
relativos a 2022, coloca SC com 
as menores taxas de homicídios 
do país, além da redução da quan-
tidade desses crimes e com cida-
des ranqueadas entre as de meno-
res índices. O Atlas foi divulgado 
na terça-feira, 18, pelo Instituto 
de Pesquisa Econômica Aplica-
da (Ipea) e o Fórum Brasileiro de 
Segurança Pública (FBSP).

Um dos pontos ressaltados 
mostra que, entre os anos de 
2017 a 2022, Santa Catarina teve 
redução significativa de 40,5% 
na taxa de homicídios por 100 
mil habitantes. Em 2017, a taxa 
catarinense foi de 15,3 homicí-
dios, enquanto em 2022 a taxa 
de SC foi de 9,1 homicídios.

O Brasil registrou 46.409 ho-
micídios em 2022, uma taxa de 
21,7 por 100 mil habitantes.  Em 
2022, a Bahia teve a maior taxa de 
homicídios por 100 mil habitan-
tes (45,1), seguida de Amazonas 

(42,5) e Amapá (40,5). As três me-
nores taxas no ano vieram de São 
Paulo (6,8), Santa Catarina (9,1) e 
Distrito Federal (11,4), conforme 
o Atlas da Violência 2024.

O estudo reforça o panorama 
de Santa Catarina no contexto 
nacional no que tange aos núme-
ros registrados pelo estado. Para 
o Governo de SC e a Secretaria 
de Estado da Segurança Pública 
(SSP), os dados demonstram so-
bretudo a excelência dos trabalhos 
integrados prestados na área pelas 
forças de Segurança Pública: a Po-
lícia Militar, a Polícia Civil, o Cor-
po de Bombeiros Militar e a Po-
lícia Científica de Santa Catarina.

O secretário adjunto, que res-
ponde pela Secretaria da Se-
gurança Pública, Flávio Graff, 
exalta o trabalho das forças de 
Segurança e as diretrizes do go-
verno catarinense na área.

“Precisamos trabalhar bem para 
que as pessoas se sintam seguras 
no estado. Essa frase é sempre 
nos dita pelo governador Jorginho 
Mello. E Santa Catarina é isso: 
um estado privilegiado e seguro 
para viver justamente porque con-
ta com uma integração bastante 
acentuada das forças de segurança 
pública. Estamos agindo, investin-
do nos agentes de segurança e em 
tecnologia de ponta, e o governo 
fazendo uma série de entregas em 
todas as áreas como saúde e edu-
cação”, salienta o secretário.

Na publicação, o Atlas da Vio-
lência 2024 analisa também o que 
chama de homicídios ocultos, ou 
seja, os óbitos classificados no 
SIM/MS (Sistema de Informações 
sobre Mortalidade) como mortes 
violentas com causa indeterminada 
(MVCIs), mas que considera que 
seriam homicídios. Nesta condi-
ção, segundo o estudo, muda signi-
ficativamente os indicadores de al-
gumas Unidades da Federação em 
2022. Santa Catarina, contudo, fica 
com a menor taxa de homicídios 
do Brasil, de 9,7, seguido pelo Dis-

trito Federal, com 11,7, e de São 
Paulo, com taxa de 12 homicídios 
estimados por 100 mil habitantes.

Queda na morte de jovens
Santa Catarina também se des-

tacou em relação à redução de 
homicídios de jovens (15 a 29 
anos) por 100 mil habitantes. En-
tre os anos de 2017 a 2022, o es-
tado registrou queda de 56,3% na 
taxa de homicídios de jovens (15 
a 29 anos) por 100 mil habitantes.

Segundo o Atlas, as menores 
taxas de letalidade de jovens em 
2022 foram de São Paulo (10,8), 
Santa Catarina (13,3) e Distrito Fe-
deral (19,3). Já os maiores indica-
dores pertenceram à Bahia (117,7), 
Amapá (90,2) e Amazonas (86,9).

Florianópolis desponta 
entre capitais

Florianópolis é apontada en-
tre as capitais brasileiras como a 
mais segura em 2022, conforme 
o Atlas, com taxa de 8,9 homicí-
dios estimados por 100 mil habi-
tantes. Depois, aparecem Brasília 
(DF) com taxa de 13,0 e Cuiabá 
(MT) com taxa de 15,2 homicí-
dios por 100 mil habitantes.

Outro destaque apontado pelo 
Atlas: entre os 319 municípios 
brasileiros com mais de 100 mil 
habitantes, Jaraguá do Sul, no 
Norte, tem a menor taxa de homi-
cídios estimados, de 2,2 homicí-
dios por 100 mil habitantes no ano 
de 2022. Neste mesmo ranking, 
também aparecem entre as cinco 
cidades com os menores índices 
de homicídios estimados em 2022 
os municípios de Tubarão (taxa de 
3,6) e Brusque (taxa de 4,2).

Este documento foi assinado digitalmente por Eduardo Rafael Carpinski. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://www.portaldeassinaturas.com.br:443 e utilize o código 39E8-5A6D-B750-B84D.
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SOB INFLUÊNCIA DO LA NIÑA, INVERNO TERÁ ONDAS DE FRIO E VERANICOS
Previsão do Simepar aponta para temperaturas em torno de 1ºC a 2ºC acima da média

Por AEN-PR

A estação mais fria do ano começou oficialmen-
te às 17h51 desta quinta-feira, 20, e se estende até 
22 de setembro, quando dá lugar à primavera. No 
Estado, de acordo com o Sistema de Tecnologia e 
Monitoramento Ambiental do Paraná (Simepar), o 

inverno terá episódios de frio intenso, aqueles perí-
odos de dois a três dias com possibilidade de geada 
em alguns pontos, especialmente nas regiões Sul e 
Sudeste. Porém, a previsão aponta que a temperatu-
ra deve ficar em torno de 1º C a 2º C acima da média 

para a estação, consequência do La Niña.
Na Região Metropolitana de Curitiba (RMC), por 

exemplo, os termômetros vão oscilar entre 9,5º C e 
23,3º C. As mínimas para a temporada serão registra-
das no Sul, com média variando entre 8,1º C e 23,2º C 
e mais ocorrências de geadas. Norte e Oeste, por sua 
vez, atingirão picos superiores a 28º C.

Meteorologista do Simepar, Reinaldo Kneib explica 
que o inverno paranaense tem por característica menor 
volume de chuva, favorecendo a passagem de sistemas 
frontais, em sua maioria frentes frias, o que favorece 
o ingresso de massas de ar frio e seco de origem polar. 
É essa condicionante que causa queda acentuada nas 
temperaturas em intervalos de 24 e 48 horas.

“Teremos mais massas de ar frio em relação ao que 
ocorreu no ano passado, mas com a característica de se-
rem de curto tempo. Nesses intervalos, o tempo será pa-
recido com o que vimos no outono, inclusive com ondas 
de veranico”, destaca.

Segundo o meteorologista, julho e agosto costu-
mam ser os meses mais secos, com as chuvas se tor-
nando mais frequentes a partir da segunda quinzena 
de setembro devido ao aquecimento acentuado da 
atmosfera. Por isso, diz ele, a tendência é que a pre-
cipitação acumulada fique pouco abaixo da média. 
“Outro fenômeno típico da estação é a ocorrência 
de nevoeiros com intensidade e duração diretamen-
te associadas ao padrão de tempo predominante na 
região. Mas, a partir da elevação da temperatura du-
rante o dia, essa neblina logo se dissipa”, afirma o 
meteorologista.

Este documento foi assinado digitalmente por Eduardo Rafael Carpinski. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://www.portaldeassinaturas.com.br:443 e utilize o código 39E8-5A6D-B750-B84D.
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